
ACTA DA ASSEtSLEIA MtJNIC\I'PAL REALI­

ZADA NO DIA 17 DE NOVEI{BRO DE 1977. 

Aos dezassete de Novembro de mil novecentos e setenta e sete, pelas 

vinte horas e trinta minutos, no Palácio de D. :Manuel em tvora, reu­

niu a Assembleia Municipal do concelho de tvora, em sessão ordinária 

com a seguinte Ordem de Trabalhos, conforme consta da convocatória: 

1 - verificação do mapa de faltas e apreciação das consequências daí 

decorrentes; 

2 - Apreciação da exposição aprere ntada pelo munícipe António Hendes 

da Costa; 

3 - Apreciação da exposição apresentada por um grupo de moradores da 

Quinta da Vista Alegre; 
4 - Apreciação, discussão e votação do Terceiro Orçamento Suplementar 

do Ordinário da Câmara .dunicipal e do Segundo Orçamento Suplemen-

tar dos Serviços de Turismo. 

Aberta a sessão, procedeu-se à chamada verificando-se vinte e três pre­
senças. Faltaram:Adalcino Rodrigo Honório Dragado, Armando Serôdio Quin­

tas, Manuel Gaudêncio Narigueta, Joaquim António Valverde, José António 

Oliveira Almodovar, Estêvão de Mira Rosado e António Joaquim Fava da Luz. 

Verificada a existência de quorum, deu-se início ao período de antes da 

Ordem do Dia, tendo o sr. Presidente propo3to à Assembleia para que os 

membros da Câmara Municipal tenham, de futuro, um lugar reservado, o �ue 

foi aceite. 

O lº.Secretário , sr. Madeira, após justificar a falta da leitura das 

actas das sessões de trinta e um de Março e de vinte de Haio de mil no­

vecentos e setenta e sete e aceite pela Assembleia procede à leitura das 

actas referidas.Postas à discussão e votação foram aprovadas por unanimi� 

dade. Seb-ue-se a leitura das actas relativas às sessões de três de 0e­
tembro e de vinte e sete de Outubro de mil novecentos e setenta e setê, 

que discutidas e votadas foram aprovadas por unanimidade� Procedeu-se 

à distribuição de exemplares da "1ei das Competências" e à leitura de 

uma exposição ã.e. SAAL e o Boletim Nacional do Ambiente que se encontram 

para consulta na Câmara Municipal. Passa-se à leitura de urna exposição 

da Comissão Instaladora do Hospital Distrital de tvora, sobre o proble­

ma das visitas a doentes em que o sr. Presidente da Assembleia .dunicípal 
pede sugestões à Assembleia com vista a uma resposta. O sr. Pinheiro 
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Alves confirma, po� verificação própria no Hospital, a veracidade das 

afirmações feitas, mas julga, no entanto, que não será uma taxa que 

resolverá a questão, limitando o número de visitas, propondo que os 

doentes em pior estado sejam deslocados para outro local. O sr.Arman­

do Cunha pondo a tónica na fiscalização �ropõe a distribuição das visi­

tas por enfermarias e por dias, enquanto que o sr. João Paulo faz um 

reparo em que a questão � um problema de fiscalização e de ordenamento 

dos serviços, pensando que não se deveriam limitar as visitas. 

Posteriormente intervém o sr. Bizarro pensando g_ue não corn:9ei;irá à As­

semblieia dar solução, mas sim a estrutura hospitalar. A Mesa e ]1 face 

das posições dos membros intervenientes decide oficiar a Comissão Ins­

taladora com pedido de esclarecimentos;esta exposição g o anexo nºl. 

De seguida, passou-se à leitura de um ofício emitido pelo Governo Civil 

onde solicita, ao abrigo da alínea C do artº.83º· da Lei 79/77, que 

t, 
, .a e ao prox.m.mo dia 30 de Novembro a Assembleia indique o presidente da 

Junta de .ê'reguesia que passe a fazer parte da composição da Assembleia 

IDistrital. Intervém os membros srs. Armando Cunha e uertório Barona 

apontando para a exist�ncia de U:-t'ª lacuna na Lei que a Assembleia Mu­

nicipal terá que resolver wna vez que não indica a forma para eieger 

o representante de entre os presidentes de Juntas de �reguesia.

Intervém o membro da PJJi sr. Josao Paulo que após a Hesa ter satisfeito

o pedido de repétição da leitura do ofício, esclarece que ao abrigo do

ArtQ 115º da mesma Lei esta �ssembleia não tem instru.:nento juridico

para a eleição dado a referida Lei ainda não ter entrado em vigor, po-
r 

sição com que o sr. Armando Cunha concorda. O sr. Mário Barradas pensa
,que pela A�.!�----��:'-1:�:1:'ão ser eleitos o� presidentes das Ju..'1ta� con: _a �imi­

tação de ser eleito de entre os presidentes das Juntas de Freguesia 

com asse�to· nesta ÃssembÍeia �- p;opô�-_p�ra o efeito uma convocatória 
----· ·-�------ ---· .. ,. ... -- ·-· -- �·--·-- ·- .... ·--· ··------·-·---·-··º---�·· ·--· -··. ··-· ----·-�-- -

para uma sessão da A.H., a partir de vinte e __ seis __ do _'?orrente, data, 
----·- . . . -- ., ____ ... -- . .. ,_ ···- .. -�· ...... 

a partir da qual, a lei já se encontra em vigor, proposta que foi acei-
, -·--·-· -----·-· . ·- . ·----·- --- -· - . ···-- ' 

- - -- . ---"- -------

te pela 1Y!es-ª_• ___ tosta_.a __ éli_sçussão e votação foi aprovada por maioria com 

uma abstel'.lÇ_ªQ_, __ Jtmarcada a dacta de 28 do corrente. ----

s;g1.1.idamente passou-se ã leitura duma carta
�

do Presidente da Câmara

1;
1lunicipal sobre o lançamento de uma derrama: O sr. Armando Cunha propõe 

e é aceite pela Mesa que este assunto passe para a sessão seguinte como 

ponto da agenda de trabalhos. Passa-se à diS'..:!ussão sobre a marcação da 

data da sessão para discussão e votação do Orçamento para o ano de 1978 

da Câmara Municipal. Intervém o sr. João raulo propondo·uma data para 
além de 30 de 11ovembro, caso não seja possível antes, enquanto o sr. Pi 
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cado charaa a atenção para o cumprimento do prazo da convocatória segun­

do o regimento. O sr. Presidente da Câmara comunica à A.M. que está ain­

da a preparar o orçamento 1 pelo que a data de 30 de :;ovembro ser-lhe-ia 

conveniente. O sr. Armando Cunha esclarece que para a aprovação do orça­

mento deverá ser convocada uma sessão própria no que o sr. João Paulo 

não vê inconveniente que no mesmo dia se façam duas sessões desde que se 

emitam duas convocatórias. 

O sr. Presidente da .·iesa faz o ponto da situação concorda:-ldo com o s�. 

Presidente da Câmara no que respeita ao curto espaço de �émpo e propõe 

que se convoque para o próximo dia 28 a sessão ordinária para discussão 

e aprovação do orçamento para 1978 d.a Câmara ;.runicipal, o Q_ue foi acei­

te pela Assembleia. 
O sr. Presidente da A.H. informa após justificar a sua ausência na Úl­

tima visita à Câmara, que os relatórios das visitas só seriam presentes 

à A.M. no final das visitas. ",) f\ 
( Íf 1tE tO IV;- / 1-1

Em segLüda procedeu-se à leitura duma exposição sobre a :Feirãc!e d. J oao 
de 1977 e elaborada pelo membro desta A .tI. sr. Nade ira, o qual intervém 

apresentando w-na proposta escrita para a Feira de S. João do próximo ano 

com vista a ser considerada no orçamento para 1978 dá Câmara I•Iunicipal. 

Posta à discussão o sr. Botelho propõe adia111ento para uma próxima sessão 

com entregas de exemplares ou fotocópias a cada membro. 
O sr .Presidente da Ctunara considera não estar era condições de poder 

prever orçamento par� o efeito, dadas as dificuldades de tempo para pre­

paração. O sr. Pimenta concorda com a pro'Josta base, mas parece-lhe que 

haverá outras eoiaas mais prioritárias daddprever-se enormes custas na 
I 

sua concretização. Entretanto o sr. Presidente da Câmara volta a inter-

vir manifestando que devemos ter uma feira subsidiada para o que se deve­

ria fazer diligências com vista a obter-se um subsídio maior que nos anos 

anteriores dada a sua projecçâo regional. Sob proposta de sr. João Paulo 

é votada na generalidade com aprovação por unanimidade. 

Procede-se à leitura de wna moção( que constitui o anexo 2 desta accta ) 
entregue à Hesa e sub cri ta por mem-bros representantes do Partido S0cialis­

t4nesta Assembleia. O sr. João Pauilio pede nova leitura. O sr. Fresidente 

põe à discussão. O sr. João Paulo requere aos signatários nm esclarecimen­

to sobre que tipo de intervenções na imprensa tem feito o sr. Presõ..den:4;e 

da Câmara que mereçam o repúdio. Seguem-se intervenções das senhores Bizar 

F ·�� � d" d 1 . t O p "d tda Câmara d ro e ariiu�,pe in o esc arecimen os. sr. resi en e peae o uso a pa-

lavra quando a Mesa o entender, para esclarecer as intervenções. O-sr. 

João Paulo ao abrigo do regimento volta a insistir no pedido de e,sclare-

cimentos. O sr. Presidente da �esa concede o uso da palavra ao sr. Pre-
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sidente da Câmara. O sr. JOão Paulo sPm prescindir do pedido de escla­

recimento, propõe que a discnssão fique para o período depois da Ordem 

do Dia uma vez ultrapassado o período de .n.ntes da Ordem do Dia. O sr. 

Presidente da A.H. esclarece que ainda se está no período antes da 

Ordem do Dia. O sr. João Paulo retira a proposta. 

O 2º. decretário, nos termos do Regimento, deixa o 3eu lugar e integra­

-se na Assembleia para intervir no ponto em discussão e no uso da pala­

vra disse que eram do domínio público as afirmações do sr. Presidente 

da Câmara, porque tinha dado uma entrevista ao jornal"Notícias do Sul 11 

e foi publicado no mesmo jornal o conteúdo de uma intervenção do sr.Pre­

sidente numa sessão da Câmara, tendo depois esclarecido que afirmara 
QUe o Partido Socialista era contra a Reforma Agrária. 

O sr. Darona pede para ser esclarecido se o diferendo de posições do 
sr.-- Presidente era em relação ao Partido Socialista ou aos Vereadores 

da Câmara, do PS: 

O sr. Paixão responde que o jornal podia ser lido por toda a gente e 

�ue as sessões da Câmara eram públicas ••. 
O sr. Presidente da Câmara discorda objectivamente duma afirmação fei-

ta pelo sr. Paixão quando disse que o PS era contra a iieforma Rgrária

mas se queria dizer que o Presidente da C.N. afirmou q_ue os Vereadores 

da Câmara de tvora, do PS, estão contra a Reforma Agrária, isso na ver­
dade afirmou.Disse, ainda, sentir-se profundamente chocado com a expres� 

são"repudiam veemente a atitude profundamente divisionista fomentada pelo 

Presidente da Câmara", na medida em c.;_ue, sem pretender julgar-se a si 

próprio, tem a consciência de ter tentaâcisempre fomentar a Unidade e nro 

o divisionismo.
.. \I 

Concretamente em relação a Reforma Agrária verifica aue os Vereadores do 

Partido Socialista estão sempre contra, na oedida em que nem seq_uer q_ue­

rem discutir qual�uer assunto que com ela se relacione, o que considera 

profundamente anti-deCTocrático. Entende, que, já que no dizer dos ditos 

Vereadores, textualmente, eles têm afirmaà.o q_ue estão contra esia Refor­

ma Agrária e que apoiam outra, há 2 pontos a considerar, sendo um deles 

que actualmente só há uma Reforma Agráriae o outro é que de qualquer for­

ma e para evitar divisionismos deverão discutir-se abertamente todos os 

assuntos, em detrimento da fuga ao diálogo. Anti-democrático e divisionis­

ta foi, muito concretamente, a atitude dos Vereadores do P3 que;tendo 

sido unânimente deliberado pela Câmara que seriam os seus representantes 

nos trabalhos da 2-.Conferência da Reforma Agrária, para a:;sim poderem 
ter um conhecimento directo e real da forma como os tra'oalhadores livre-
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mente divergem nas ppiniões q_ue manifestam no decorrer de tais trabalhos, 

/ para se poderem inteirar das realidades existentes e aferir como 3000 

homens e mulheres do campo funcionam organizadam.ente em reprzsentação dos 

seus camaradas de trabalho, invocando um pretexto injustificado, faltaram 

ao cumprimento da deliberação colegial. 

- O sr. José Bizarro apoia integralmente as afirmações do sr. Presidente

da Câmara, wna vez q_ue tinha estado presente na sessão da Câmara em que

o mesmo fez a declB.ração a q_ue aludiu, neforçando até que o vereador do P;

declarara publicamente QUe reconhecia ter sido incorrecto, não terem cum�:

prido com a deliberação da Edilidade -L'elati vamente à representação da mes­

ma na 2ª.Confer6ncia da Reforma Agriria.

O sr. João Paulo considera-se afor 0. uta pouco mais esclarecid) depois da in·

tervenção do sr. Presidente da Câmara,e como tal entende que a moção não

tem cabimento, de modo especial no que toca� afirmação de divisionismo

por parte do mesmo, pois que entende clar,3.mente que divisionista foi a

atitude dos Vereadores do PS ao não cuU:1prirem uma deliberação unânime
da Câmara.

O sr. Farinha admira-se muito pela posição toma.da pelos Vereadores do PS

e pelo aparecimento desta moção, dado que nas sessões d.a �âmara a que tem

assistido e na leitura das act�s de todas, nunca viu divisionismo, pelo

que entende que a moção não tem qualquer fundamento real nas suas acusa-

çoed.

Passou-se em seguida� votação, tendo sido apurado os seguintes resulta-

dos: Votos a favor, 10; Votos contra, 9; Absçenções, 3; 

O sr. Armando Cunha fez a sua decla�ação de voto nos segui1iEs termos: 

" Votei a abstenção relativarnente à proposta em discussão, fundamental­

mente por duas razões: primeiramente porque sendo a Reforma Agrária, que 

está legitimamente legislada pelo Governo, wn assunto e wn problema de 

âmbito nacional, não vê razão para que os srs. Vereadores da Câmara o 

estejam a discutir, cpm manifesta perda de tempo, quando afinal só lhes 

compete lecalmente deliberarem sobre os assuntos que directarnente res­

peitam à C .M. de que fazem parte. Em segundo lugar porque tendo apenas 

ouvido o relato feito pelo sr. Presidente da Câmara e não também o que 

eventualmente poderiam. fazer os vereadores do Partido Socialista, não 

tem elementos que lhe permit3lll aprovar ou regeitar a moção em causa. 

O sr. Barona perfilha inteiramente a declaração de voto do sr. Armando 

Cunha nos termos em que foi formulada e air�da porque, quer do teor da 

moção quer dos esclarecimentos prestados por um dos proponentes, não 
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ter c9nseguido alcançar a natureza e extensão do diferendo que parece 

opor o sr. Presidente àa Câmara aos Vereadoees do Partido Socialista� 

A declaração de voto do sr. João Paulo foi do seguinte teor: 11 Voto contra 

porque não fiquei suficientenente esclarecido das perguntas que formulei 

aos proponentes da rnoçã,.1, tendo por base que o problema da .lie:Uorma Ag�áris 

tem cabimento nas estruturas autá�quicas, e para prová-lo estão os resul­

tados da votação para as Autarq_uias Locais na respectiva área de interver>: 

ç�9 onde os eleitores votaram maioritáriamente num programa que contin..�� 

a defesa, o avanço e a consolidação da .i,"'eforma Agrária, programa esse que 

foi apresentado pela Frente Eleitoral Povo Unido. 

Naturalmente que a maioria dos eleitores pensou de forma diferente daqueló 

que poderão pensar os srs. Vereadores do Partido Socialista e alguns mem­

bros desta Assembleia." 

A declaração de voto do sr. José Bizarro foi a seguinte: 

"Voto contra porq_ue, sonegar por parte dos pro?or1entes os ã.ados objecti­

vos mínimos q_ue poderiam fun.damentar e esclareeer o �fo�ão, ela assume um 

cariz nitidamente partidário".· 

ª declaraçro de voto do sr. Picado: " Justifico o meu voto de abstenção 

por desconheci�ento prévio ao assuto, por insuficiência dos esclarecimen­

tos prestados a esta Assembleia e pela dúvida que a questão me traz se 

será um problema que envolva o nome da Câ.mra 1:!unicipal de Evora que pode­

remos e deveremos apreciar, ou um a�,sunto pessoal q_ue deverá ser resolvi­

do entre os intervenientes." 

Entretanto o sr. Bizarro pede para fazer uma adenda , o que levou o Presi­

dente da Assembleia a solicitar a atenção da Assembleia para o assunto. 

O sr. i::>ertório Barona rell1ete para a Hesa o esclarecimento da interpreta­

ção do Regimento, como a:liâs o próprio Regimento determina. A 1-'íesa pronun­

cia-se para o poder fazer. O sr. Barona recorre para a Assembleia, nos 

termos regimentais. O sr. Cunha parece-lhe que uma adenda não tem cabimen· 

to, na medida em que relativamente a declaração já feita ou a repete ou 

a contraria. 

Entretanto, o sr. Picado afirma" que será difícil que as 3 forças politi­
cas presentes na Câmara e na Assembleia Municipal não tenham opini5es di­
ferentes, mas deseja-se que sejam ultrapassadas para que prevaleça um es­
pirita de cooperação. 

Seguida.mente o sr. Presidente chamou a atenção dos msmbros da Assembleia

para o facto das intervenções estarem a sair do Recurso, procedendo-se de 
seguida à votaç�o. Depois de efectuada foram apurados os se�uintes resul-
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tados: Votos a favor da intervenção do sr. Barona,· 11. Votos a favor 
aa intervenção do sr. Bizarro,l. AbstencCes, 9º Daqui se ooncluiu que 

o sr. Bizarro não podia fazer a adenda.
Seguidamente o sr. Tranche pediu para fazer uma declaração de voto,
tendo o sr. Presidente dito que acedia, excepcionalrnente, dado ter
sido esgotado o período de três horas ae antes da Ordem do Dia.
ioi então apresentada por aquele membro da Assembleia a sGguinte de­

claração de voto: " Votei a favor por considerar que ao contrário do
que foi dito pelo sr. Presidente da C�IT�ra, o Partido Socialista, e

consequentemente os seus Vereadores, está com a Reforma Agrária. Acon­
tece at� que em todas as eleições at� aqui realizadas o Partido Socia­
lista foi o mais votado na Zona de Intervenção da heforma Agrária.
Al�m �isso creio que n1o � com declaraçCes na Imprensa acusando ierea­
dores disto ou Gaquilo que se fomenta o espírito de equipa absoluta­
mente necessário a quem trabalaa em conjunto.
Entretanto o sr. Pinheiro Alves pediu, com base na excepção anterior
para fazer tarnb�m uma declaração de voto. O sr. Presidente aisse que
já estava fora do horário e que, por outro lado, havia uma forma regi­
mental de prolongar o período de antes da Ordem do Dia.

O sr. Pinheiro Alves di�se ter conhecimento de ter sido esgotado o pe­
ríoao inicial de tr�s horas; na medida por�m, em que houve a primeira
excepção sente-se na possibilidade de f3zer também a sua declaração de
voto. O sr. Presidente reconhece a razão que assiste ao sr. Pinheiro
Alvesfmas para evitar problemas, disse, os meillbros da Assembleia pode­
riam requerer o prolongamento do período, nps termos regimentais.
�s�im, foi omesmo requerido pelos senhores: Pinheiro Alves, Bizarro,
Ten6rio, João Paulo, Farinha e �unha.
Procedeu-se� votação do requ2ri_ento tendo sido apurado o seguinte
resultado:

Votos a favor; 18. Votos contra; 1. Abstensões' 2. 
B8 imediato o sr. PiLheiro Alves fez a seguinte declaração de voto: 
11 Votei contra porque não ten1.,o sido explicitado suficientemente pelos 
proponentes aa moção aos funaamentos ua mesma, consiuero �ue ela re­

presenta uma ní�ida intenção partidária e divisioniuta, o que julgo 
perfeitamente contrário ao espírito que deve ser assumido por esta As­

sembleia''. D sr. Vasco Ten6rio declarou, por sua vez, que sub�revia a 

c.!.·�claração oo sr. Bizarro, acrescentando-lbe o termo " divisionista "• 

Seguidamente o sr. Botelho fez a sua aeclaração de voto nestes termos! 
11 Voto a favor pür,;_ue as diver:3ências entre os elementos da C:âoara vão 
sendo do à.ornínio Público, sooretucLO pelas concepçõcs diferentes da Re­

forma Agr,ria, QUe n5o tem razão de ser, pelo facto da m�soa ter sitlo 

legislada e aprovaaa na Assemoleia da riepública pelos legÍti�os repre­
sentantes aos trobalbadores� 
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Interveio, seguidamente,o sr. Cun�a para le�brar uma lacuna que existe 

no negimento da -"'"ssembleia Municipal no seu artº. 27º .:uelativarJ.ente �s 
declarações de voto, mas visto ter baviao ou�ro assunto pelo meio, aque­

le parece ter perdido a oportuniaacte. O sr. tresidente respondeu que 

estava de acordo relativamente� lacuna do artº. 27º· mas o assunto pelo 

meio era uma adenda a uma declaraç�o de voto, pelo que parecia ser ainda 
pertinente a apresentação das declarações. 
O sr. Cunha concordou com o sr Presidente, esclarecendo, por�m, que a 
sua intenção era com vista ao futuro. 
O sr. Bizarro disseque ó.eve remeter este problema para a Com:i:são que 
vai rever o Regimento, tende o sr. Presidente tomado nota como memuro 
que lia referida Comissãoº 
�, não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a reuni5o, da qual, 

para constar, se lavrou a present0 acta. 

Acta n.º 6 da sessão de 17 de Novembro de 1977 8

www .e
vo

ra.
ne

t/a
me

(Acta aprovada por unanimidade, na sessão de 30 de Janeiro de 1978)

Não dispensa a consulta do documento original




